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O Sistema de Informações sobre Mortalidade 
(SIM) é a única fonte de dados com abrangência 
nacional, estatisticamente confiável e que per-
mite calcular as taxas anuais de homicídio para 
cada Unidade Federativa (UF) desde 1980.

No que se refere aos dados de mortes violen-
tas, a qualidade dos registros no SIM poderia 
ser investigada sob quatro ângulos: i) abrangência  
geográfica do registro de óbitos (Silva et al., 
2014); ii) classificação correta da causa do óbito, 
quando definida (Cunha et al., 2019); iii) comple-
tude no preenchimento das informações relacio-
nadas à vítima e ao óbito; e iv) identificação da 
intencionalidade dos óbitos. Neste trabalho, a 
qualidade dos registros de conjunto de mortes 
por causa externa no SIM será avaliada consi-
derando as últimas duas dimensões, no período 
compreendido entre 2010 e 2021.

Com base na Classificação Internacional 
de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde 
(CID-10) agregamos o instrumento do crime 
em dez categorias distintas, de modo a capturar 
diferentes dinâmicas associadas às mortes 
violentas. As categorias são: envenenamento, 
enforcamento, afogamento, perfuração por arma 
de fogo (PAF), instrumento impactante, fogo ou 
fumaça, instrumento perfurante, instrumento con-
tundente, instrumento desconhecido e veículo.

Ao excluir óbitos por sequelas médicas, 
privações e acidentes naturais, as mortes por 
causas externas consideradas totalizaram 
1.712.500 óbitos, entre 2010 e 2021, sendo 
44,7% acidentes, 39,1% homicídios, 8,3%  
suicídios e 7,9% mortes violentas por causa 
indeterminada (MVCI).

O gráfico 1 apresenta o percentual de não 
preenchimento de cada informação analisada, 
para cada tipo de causa base de morte violenta, 
onde se destaca o fato de que nas MVCIs há de 
60% a 70% de desconhecimento da informação 
sobre local do incidente e instrumento.

Desenvolvemos indicadores acerca do não 
preenchimento das informações por tipo de 
causa básica do óbito. Para cada uma destas 
classificamos as UFs em três grupos de qua-
lidade quanto ao não preenchimento do dado.  
O grupo 1, cujas UFs apresentaram taxas de não 
preenchimento abaixo da mediana geral de todas 
as UFs; o grupo 2, cuja mediana da UF situou-se 
entre a mediana geral mais um desvio-padrão; 
e o grupo 3, de pior qualidade, cujas medianas 
situaram-se acima de mediana geral mais um 
desvio-padrão. Os resultados estão apresentados 
na tabela 1.
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GRÁFICO 1
Qualidade das informações sobre morte por causa externa (2010-2021)
(Em %)
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1E – Local de incidente 			   1F – Instrumento
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Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade/Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da 
Saúde (SIM/SVS/MS).
Elaboração dos autores.
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Entre 2010 e 2021, foram registradas 

1.712.500 mortes violentas no Brasil. Deste total, 
o Estado não conseguiu definir a intencionalidade 
da causa básica do óbito em 136.805 casos, ou 
seja, em 7,94% dos óbitos. Essa situação 
piorou, sobretudo a partir de 2019, quando o 
Brasil registrou 12,4% de MVCI, situando-se como 
a nação de pior desempenho, se comparado a 
países europeus selecionados.

A proporção de MVCI, em relação ao total 
de mortes violentas, bem como o ranking de 
indefinição dos óbitos para cada UF podem ser 
vistos na tabela E.1. O desempenho relativo das 

UFs, em geral, sofreu pouca alteração. Isto é, 
aquelas inicialmente com menores taxas de 
MVCI permaneceram as mesmas no final das 
séries históricas.

Por fim, analisamos as consequências das 
altas taxas de MVCI nas UFs sobre potenciais 
efeitos no sentido de ocultar estatisticamente os 
homicídios. Nesse ponto, os analistas devem ter 
especial atenção e cuidado nas avaliações envol-
vendo os cinco estados com maior índice, sendo 
eles: Pernambuco, São Paulo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Ceará, conforme a tabela 2 aponta.

TABELA 1
UFs e grupos de preenchimento por intenção de óbito

UF Acidente Homicídio Indeterminado Suicídio Externas
Sergipe 1 1 2 1 1
Brasília 1 1 1 1 1
Paraná 1 1 1 1 1
Amazonas 1 1 1 1 1
Pará 1 2 1 1 1
Pernambuco 1 1 3 1 1
Maranhão 1 1 1 1 1
Mato Grosso 1 1 1 1 1
Piauí 2 1 2 1 1
Santa Catarina 1 1 1 2 1
Mato Grosso do Sul 1 1 2 2 1
Goiás 2 2 1 2 1
Rondônia 1 2 1 1 1
Amapá 1 3 1 2 2
Rio de Janeiro 1 2 3 1 2
Roraima 1 2 2 1 2
Bahia 1 2 3 1 2
Rio Grande do Sul 2 1 2 3 2
Ceará 2 2 3 2 2
São Paulo 2 1 3 2 2
Tocantins 3 2 1 2 2
Rio Grande do Norte 2 3 2 2 3
Alagoas 2 3 1 2 3
Minas Gerais 3 2 3 3 3
Paraíba 3 3 1 3 3
Acre 2 3 1 3 3
Espírito Santo 3 2 2 2 3

Fonte: MS/SVS/SIM.
Elaboração dos autores.
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https://datasus.saude.gov.br/populacao-residente

